[image: ]RELATÓRIO DA PROVA DE AFERIÇÃO DE HISTÓRIA - 8º Ano
A prova de aferição teve por objetivo avaliar o nível de desempenho dos alunos do 8º ano em História, verificar as dificuldades, atrasos e lacunas para corrigir, melhorar, recuperar, o que for necessário, visando o sucesso escolar integral dos alunos no final do ciclo. É pois, uma avaliação formativa que avalia as aprendizagens dos alunos, o trabalho dos professores e das escolas, visando promover a melhoria das práticas pedagógicas e as aprendizagens dos alunos.   
                  
Resultados da prova de HISTÓRIA, comparados ao nível Nacional e Regional:
Conhecer/Reproduz             Aplicar/Interpretar                         Raciocinar/Criar
Nacional   (49,9)                               (24,3)                                        (29,7)
Regional  (49,8)                                (24,6)                                       (30,8)
ESCOLA     (53,4)                              (27,4)                                         (37)

A Prova continha 31 questões e 20 foram de História, verifica-se que o resultado obtido, em todos os domínios cognitivos, está acima da média Nacional e Regional. No domínio da Aquisição de Conhecimentos a escola apresentou resultados positivos de 53,4%, quando a nível nacional e regional esses resultados são negativos. No domínio mais difícil, elevado e complexo, (Raciocinar/Criar) a escola obteve mais 7,3 pontos acima da média nacional, que foi de 29,7 e 6,2 pontos acima da média regional, que foi de 30,8 pontos. Estes resultados são, portanto, muito positivos dado que 7,3 são 25% da média nacional a mais e 6,2, acima, são mais 21% da média regional. Em termos comparativos face às médias Nacional e Regional é um excelente resultado.
  Este sucesso relativo é tanto mais significativo na medida em que a disciplina de História não recorreu a medidas extraordinárias que pudessem beneficiar os resultados dos alunos, nestas provas, como seja a “leitura de prova em sala à parte por um professor” considerando que alguns alunos, ainda que tendo dificuldades, nunca beneficiaram daquela medida no seu programa e percurso académico. Apenas os alunos com RTP, (antigos alunos com Necessidades Educativas Especiais), puderam beneficiar dessa medida. O que se pretende com a avaliação de aferição é verificar todas as dificuldades e lacunas dos alunos, incluindo as de leitura e interpretação. Os relativos bons resultados revelam trabalho, disciplina, exigência na sala de aula e um grande número de alunos fortemente motivados, como se pode verificar pelo elevado número de alunos que respondem, conforme esperado, às questões, resposta C, muito acima do Nacional. Em todos os domínios, exceto num, a percentagem de respostas completamente certas é maior ou muito maior do que a nível nacional e, no domínio em que é inferior é apenas 0,5%. A média de alunos que responderam completamente bem (C ), nos seis domínios, é a nível nacional de 6,1 e a nível da escola é de 10,7). Uma enorme diferença, quase o dobro. Os alunos AEPAS, na prova de História, quer ao nível comparado nacional quer ao nível comparado regional, em todos os níveis cognitivos da avaliação, obtiveram, resultados muito melhores. 

                                                A PROVA FOI DE DIFICULDADE ANORMAL
[bookmark: _Hlk21783858]Não se pode desvalorizar a leitura dos resultados alegando o resultado insuficiente, absoluto, em apenas dois dos níveis da avaliação, Aplicação e Raciocínio, pois isso pode ser injusto, errado e injustificado. Não é credível que em todas as escolas se trabalhe assim tão mal, sendo mais razoável concluir que a prova não foi adequada à realidade que pretendia avaliar. Fazendo uma leitura do resultado absoluto, verificamos que a prova foi muito difícil, as médias, ao nível nacional e regional, foram todas negativas nos três níveis da avaliação. Em metade da prova, três domínios, verificou-se que apenas 3,7%, 0,5% e 4,3%, respetivamente, responderam (C), conforme esperado (ver Quadro I). Pode, pois, concluir-se que a prova foi anormalmente difícil dado que em metade da prova, três domínios, (0,5% +3,7% + 4,3%) / 3= 2,8% apenas, 2,8% de alunos responderam conforme esperado. Se constatarmos que num dos domínios apenas cinco alunos em cada mil responderam (C) conforme esperado podemos concluir que a prova foi demasiado difícil e que no futuro precisa ser melhorada e mais adequada à realidade.

            JUSTIFICAÇÃO DA MÉDIA INSUFICIENTE NOS NÍVEIS COGNITIVOS APLICAÇÂO E RACIOCÍNIO
 
   Depois de ouvidos os alunos, concluímos que o resultado insuficiente foi devido a:
- Anormal dificuldade da interpretação das questões da prova de aferição, revelou-se desajustada, anormalmente difícil, com itens formulados de modo complexo, suscetíveis de induzir em erro, nomeadamente o Item “expansão e mudança nos séculos XV e XVI” tem, a nível nacional, um insucesso muito significativo, 99,5% dos alunos não conseguiu responder conforme esperado. 
- A prova de História e Geografia foi apresentada estando as questões das duas áreas disciplinares misturadas o que causou enorme confusão, desorientação e desconcentração aos alunos;
- O facto de os alunos saberem que a prova de aferição não conta para nota e por isso não se empenharam em estudar;
- O facto de a prova de aferição ocorrer no final do ano quando os alunos estão, cansados, praticamente em férias, a recuperar do enorme esforço desenvolvido ao longo do ano, pouco motivados e contrariados perante mais uma prova que pouco ou nada valorizam. 
- As fortes dificuldades no domínio da língua, de interpretação e compreensão das questões.
Em suma, a prova foi muito difícil para todos, ao nível nacional e regional, contudo os alunos AEPAS foram, relativamente, muito superiores em todos os níveis cognitivos avaliados e especialmente no mais elevado, Raciocinar/Criar.  
                                                                  







 TABELA I
HISTÓRIA
NACIONAL
ESCOLA ABEL SALAZAR
DESVIO

C
CM
RD
NC
C
CM
RD
NC
C
CM
RD
NC
[bookmark: _Hlk20941627]A Herança do Mediterrâneo 
Antigo
15,5
21,3
25,4
37,1
21,3
21,3
33,3
24,1
+5,8
 0
+7,9
-13
A Formação da Cristandade 
Ocidental e a Expansão Islâmica
3,7
00
49,4
46,7
4,6
00
54,6
40,7
+0,9
 0
+5,2
-6,0
O Contexto Europeu do 
Século XII ao XIV
22,7
15,1
27.0
34,7
25,9
9,3
28,7
36,1
+3,2
-5,8
+ 1,7
- 1,4
[bookmark: _Hlk20941511]Expansão e Mudança nos Séculos 
XV e XVI
0,5
2,2
13,0
83,8
0,0
0,9
9,3
89,8
-0,5
 -1,3
-3,7
+6,0
[bookmark: _Hlk20941662]O Contexto Europeu dos Séculos 
XVII e XVIII
4,3
7,3
17.0
70,8
4,6
9,3
31,5
54,6
+0,3
+2,0
+14,5
-16,2
O Arranque da «Revolução
 Industrial» e o Triunfo dos 
Regimes Liberais
24,2
32,1
2,5
41,2
27,8
38,0
0,9
33,3
+3,6
+5,9
-1,6
-7,9
                                       Totais   
70,9
78,0
134,3
314,3
84,2
78,8
158,3
278,6
+13,3
+0,8
+30,3
-31,5


                                                                 
                                            









Relativamente ao sucesso por domínio, a escola obteve resultados foi superiores, conforme se pode verificar na Tabela, em todos, exceto no tema “Expansão e Mudança nos Séculos XV e XVI”. Particularmente nos temas, a “Herança do Mediterrâneo Antigo” e “O Contexto Europeu dos Séculos XVII e XVII”. Os alunos da escola obtiveram resultados muito superiores à média nacional, significativamente no Indicador mais relevante, das respostas completamente certas (C). O somatório de percentagem de respostas (C) (Responde conforme o esperado) é muito maior na Escola. Nacional 70,9; Escola 84,2.     
__ Relativamente a alunos que não conseguiram responder (NC), utilizando o mesmo critério, verificamos que o desempenho nacional apresenta valores acumulados de (314,3/6)=52,3% e a escola (278,6/6)=46,4%. A nível nacional há mais 5,9% de alunos que deixaram respostas em branco.
                       ANÁLISE POR TURMA DO 8.º ANO: TABELA 2 
	História
	Turma 8º A
	Turma 8º B
	Turma 8º C

	
	C
	CM
	RD
	NC
	C
	CM
	RD
	NC
	C
	CM
	RD
	NC

	[bookmark: _Hlk20858996][bookmark: _Hlk20856611]A Herança do Mediterrâneo Antigo
	0,0
	27,3
	31,8
	40,9
	28,6
	19,0
	38,1
	14.3
	30,4
	21,7
	21,7
	26,1

	[bookmark: _Hlk20859195]A Formação da Cristandade Ocidental e a Expansão Islâmica
	0,0
	0,0
	50,0
	50,0
	4,8
	0,0
	38,1
	57,1
	4,3
	0,0
	60,9
	34,8

	O Contexto Europeu do Século XII ao XIV
	22,7
	4,5
	18,2
	54,5
	33,3
	0,0
	38,1
	28,6
	39,1
	13,0
	26,1
	21,7

	[bookmark: _Hlk20859580]Expansão e Mudança nos Séculos XV e XVI
	0,0
	0,0
	 9,1
	90,9
	0,0
	4,8
	9,5
	85,7
	0,0
	0,0
	13,0
	87,0

	[bookmark: _Hlk20859681]O Contexto Europeu dos Séculos XVII e XVIII
	0,0
	0,0
	40,9
	59,1
	0,0
	19,0
	23,8
	57,1
	17,4
	8,7
	26,1
	47,8

	O Arranque da «Rev. Industrial» e o Triunfo dos regimes liberais.
	36,4
	36,4
	0,0
	27,3
	38,1
	38,1
	0,0
	23,8
	34,8
	21,7
	4,3
	39,1

	                        Totais
	59,1
	68,2
	150,0
	323,7
	104,8
	80,9
	149,6
	266,5
	125
	65,1
	152,1
	256,5




	
História
	Turma 8º D
	Turma 8º E

	
	C
	CM
	RD
	NC
	C
	CM
	RD
	NC

	A Herança do Mediterrâneo Antigo
	27,3
	18,2
	36,4
	18,2
	20,0
	20
	36,4
	18,2

	A Formação da Cristandade Ocidental e a Expansão Islâmica
	4,5
	0,0
	68,2
	27,3
	10,0
	0,0
	55,0
	35,0

	O Contexto Europeu do Século XII ao XIV
	13,6
	18,2
	27,3
	40,9
	20,0
	10
	35
	35,0

	[bookmark: _Hlk21033557]Expansão e Mudança nos Séculos XV e XVI
	0,0
	0,0
	4,5
	95,5
	0,0
	00
	10
	90,0

	[bookmark: _Hlk21033622]O Contexto Europeu dos Séculos XVII e XVIII
	4,5
	 9,1
	40,9
	45,5
	0,0
	10,0
	25,0
	65,0

	O Arranque da «Rev. Industrial» e o Triunfo dos regimes liberais.
	18,2
	54,5
	00
	27,3
	10,0
	40,0
	0,0
	50,0

	                      Totais
	68,1
	100
	177,3
	254,7
	60
	80
	161,4
	293,2



Em relação às turmas, a análise das tabelas anteriores, por Tema, e em comparação com os resultados nacionais, considerando insuficiente ficar aquém da Média Nacional, tendo esta por referência, verifica-se o seguinte:
1. “A Herança do Mediterrâneo Antigo”, todas as turmas apresentam um desempenho Suficiente, exceto a turma A, esta abaixo dos valores Nacionais.
2. ”A Formação da Cristandade Ocidental e a Expansão Islâmica”. Todas as turmas apresentam um desempenho Suficiente, exceto a turma A, esta abaixo dos valores Nacionais.
3. “O Contexto Europeu do Século XII ao XIV”, apresentam um desempenho Suficiente as turmas A, D  e E. Revelam um desempenho Insuficiente as turmas A e B.
4.  “Expansão e Mudança nos Séculos XV e XVI”. Todas as turmas apresentam um desempenho Insuficiente. Apresentam um resultado inferior à média Nacional. Embora o desempenho a nível nacional seja fraco, (96,9%) não conseguiram responder) todas as turmas da escola AEPAS tiveram desempenho médio ainda mais baixo, o,5%.	
5. “O Contexto Europeu dos Séculos XVII e XVIII”. Todas as turmas apresentam um desempenho Suficiente e todas estão significativamente acima da média nacional.
6. “ O Arranque da «Revolução Industrial» e o Triunfo dos Regimes liberais”, todas as turmas apresentam desempenho suficiente e todas apresentam um desempenho significativamente, acima da média nacional.
Hierarquização do desempenho por Turma.
Se somarmos todos os valores de respostas conseguidas e pontuadas (C e CM) dos seis domínios e calcularmos a média por turma, obtemos um valor que nos permite fazer uma avaliação e comparação pertinente, permitindo hierarquizar as turmas, em função dos resultados C e CM, e compará-las com o resultado Nacional. 
Indicadores (C + CM )                          Nacional     (11,6+13)/2  =   12,3                        
Turma A soma  total:  (9,8+ 11,3/2     =   10,5      Menos      1,7  que a média Nacional               
 Turma B soma total :  (17,4+13,4)/2 =     15,4     Mais          3,1  que a média Nacional
[bookmark: _Hlk22317045]Turma C soma  total:  (21+10,8)/2      =     15,9     Mais         3,6   que a média Nacional
Turma D soma total:  (11,4+16,6)/2   =     14         Mais         1,7   que a média Nacional
Turma E soma total:   ( 10+13,3)/3     =    11,7      Menos      0,5   que a média Nacional

Conclui-se que a turma C, com 15,9 foi a que apresentou melhor desempenho, seguida da B, 15,4, seguida da D, 14 , seguida da E, 11,7 e finalmente a Turma A, 10,5.  Esta hierarquia enquadra-se nas expectativas do professor. Duas turmas da escola estão sensivelmente abaixo dos valores nacionais, mas três turmas estão muito acima dos valores nacionais…
Atendendo ao quadro I, se verificarmos a avaliação NC, (Não conseguiste) e compararmos a soma dos valores, verificamos que apenas a Turma A com 327,7 esta pior do que os valores Nacionais 314,3.
Verificamos que a escola no total do sucesso por domínio, apresenta um desvio acumulado positivo, descontados os negativos, de 44,4 (13,3+0,8+30,3). Uma diferença, para melhor, muito substancial. 

Estratégias para recuperar as aprendizagens em que os alunos ficaram abaixo da média Nacional: 
Os domínios em que os alunos apresentaram mais dificuldades foram, “Expansão e Mudança nos Séculos XV e XVI” e “O Contexto Europeu dos Séculos XVII e XVIII”. Para o efeito recuperação de aprendizagens, estes domínios serão objeto de revisão, o docente vai dispor de quatro tempos letivos. Vai continuar a desenvolver as atividades letivas com estratégias pró-ativas, aulas muito dinâmicas, e muito participadas, com exigência, rigor e disciplina. Vai continuar a estimular a criatividade dos alunos, a interpretação de textos e documentos diversos.
O facto da escola ter obtido resultados muito melhores do que a média nacional e regional em todos os domínios e particularmente, no domínio mais exigente, Criar/Raciocinar, e de os alunos do AEPAS estarem 25% (7,3) da média nacional acima dessa média, (Média Nacional  29,7 Media da  Escola 37) é um sinal promissor de que estamos no bom caminho, mau grado os constrangimentos.


Reflexão final.
No oitavo ano os conteúdos de História são muito ricos, é o ano da cultura por excelência, (Descobrimentos; Renascimento; Modernidade; Grandes Revoluções, Agrícola e Industrial; Iluminismo; Revoluções Liberais…) tudo grandes temas da cultura, essenciais ao entendimento do século XXI. Três tempos letivos, obrigam a um trabalho muito organizado para se conseguir concluir o programa, o professor sem nunca faltar apenas concluiu o programa do oitavo ano na última semana de aulas. Esta subcoordenação cumpriu portanto o programa e esperava que saísse na prova toda a matéria. Curioso é que, tendo consciência da dificuldade das escolas em cumprir os programas de História, o Ministério da Educação, através do grupo de trabalho responsável, não colocou na prova a matéria dos últimos dois meses de aulas. O último assunto de História do 8º ano a constar na prova foi o Marquês de Pombal. 
[bookmark: _GoBack]A História como disciplina é uma fonte de cultura e conhecimento de enorme riqueza, e injustamente tem sido menorizada. Duplicou-se o número de horas em disciplinas sujeitas a exame nacional e o que se verificou é que os resultados dos alunos na avaliação externa dessas disciplinas, no nono ano, não melhoraram em conformidade. Em História, pelo contrário assistimos a uma desvalorização sistemática da disciplina, através da diminuição do número de horas da componente letiva. Em História há todo um mundo, em língua portuguesa, que merece ser explorado com tempo e recursos, indo para além da interpretação de textos, documentos e resumos. A História é para o ensino básico como a Filosofia é para o ensino secundário, uma disciplina basilar, e, para além do conhecimento e informação essenciais para entendermos o nosso mundo, possibilita o desempenho cognitivo, desenvolve o espírito crítico, a criatividade e o raciocínio. Esta disciplina devia, por tudo isso, ser institucionalmente mais valorizada e teme-se que com a redução da carga letiva da disciplina de História do 8º ano, os docentes ver-se-ão obrigados a fazer aulas menos pró-ativas, com prejuízo, da participação dos alunos e do desenvolvimento cognitivo mais elevado, Aplicação, Raciocínio e Criatividade.





Subcoordenação de História
Relator: Adriano Afonso
Professor de História das turmas do 8ª Ano, A,B,C, D e E


Ronfe, 11 de outubro de 2019
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